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Abstract. Data annotation is a crucial step in the development of machine le-
arning models aimed at Named Entity Recognition (NER). In this context, given
the identified need and the lack of specialized NER models for the Brazilian
Consumer Defense Code (CDC), this work presents the process of annotating
a corpus with specific entities related to the CDC, as well as the challenges
encountered, the lessons learned, the main results obtained, and our next steps.

Resumo. A anotação de dados é uma etapa crucial para a construção de mode-
los de apredizado de máquina voltados ao Reconhecimento de Entidades Nome-
adas (REN). Nesse sentido, percebida a necessidade e a ausência de Modelos
REN especialistas no contexto do Código de Defesa do Consumidor (CDC),
este trabalho apresenta o processo de anotação de um corpus com entidades es-
pecı́ficas relacionadas ao CDC, assim como os desafios encontrados, os apren-
dizados, principais resultados obtidos e nossos próximos passos.

1. Introdução
Os modelos de Reconhecimento de Entidades Nomeadas (REN) são capazes de identificar
e classificar entidades mencionadas em um grande volume de dados textuais, facilitando
sua análise semântica. Nesse contexto, a anotação de um corpus para o treinamento
desses modelos é uma atividade essencial de interpretação e classificação humana e/ou
automática, que leva em consideração o contexto linguı́stico [Caseli and Nunes 2026].

No âmbito do Código de Defesa do Consumidor (CDC) [Brasil 1990], um tópico
especı́fico do domı́nio jurı́dico, a literatura lista um conjunto de corpora voltados para o
REN jurı́dico [Caseli and Nunes 2026]. Em sua maioria, são compostos por documentos
formais e possuem entidades genéricas ou especı́ficas de outros tópicos, não abrangendo
entidades representativas adequadas para o CDC.

Sendo o CDC uma referência central para os direitos do consumidor
[Athaydes et al. 2024, Athaydes et al. 2025], identificamos uma lacuna na geração de um
conjunto de etiquetas especializadas nesse código, focado na entrada de textos redigidos
em linguagem coloquial por usuários. Este trabalho, portanto, apresenta o processo de
criação dessas etiquetas e anotação de um corpus com entidades relacionadas ao CDC,
destacando os desafios encontrados, os resultados obtidos e as lições aprendidas ao longo
do processo.

Este artigo está estruturado como segue: a Seção 2 apresenta os trabalhos rela-
cionados, a Seção 3 descreve a construção do corpus. As Seções 4 e 5 apresentam o



conjunto de entidades e a ferramenta de anotação respectivamente. A Seção 6 descreve
os resultados e a conclusão é apresentada na Seção 7.

2. Trabalhos Relacionados
Nos últimos anos, trabalhos avançaram sobre documentos legislativos brasileiros. O
UlyssesNER-Br ampliou os recursos para PLN jurı́dico ao explorar textos legisla-
tivos como fonte para anotação de entidades [Albuquerque et al. 2022]. Nunes et
al. [Nunes et al. 2024] também investigaram REN em textos legislativos em português
com autoaprendizado. Esses estudos indicam que o REN jurı́dico em português tem se
concentrado principalmente em documentos formais e institucionais.

Apesar desses avanços, ainda há uma lacuna quando o foco se desloca de do-
cumentos formais para relatos de consumidores escritos em linguagem coloquial. No
contexto do Código de Defesa do Consumidor (CDC), entidades como consumidor, for-
necedor, produto, serviço e relação de consumo podem aparecer de forma implı́cita, in-
completa ou ambı́gua, exigindo critérios de anotação especı́ficos. Assim, este trabalho
propõe uma definição de etiquetas especializadas e apresenta os desafios de anotação dos
relatos dos consumidores, aplicando a tarefa de REN jurı́dico a textos produzidos por
usuários finais no domı́nio do CDC.

3. Construção do Corpus
Textos jurı́dicos, assim como textos do CDC, contêm frequentemente linguagem técnica e
sentenças longas [Bessa et al. 2026], dificultando a compreensão por grande parte de seus
leitores. Com o intuito de obter um conjunto de dados mais próximos aos descritos pelos
usuários, optou-se pela plataforma Consumidor.gov.br, que reúne relatos (ou reclamações)
redigidos na linguagem do usuário final. O corpus foi obtido por meio da extração de mil
relatos de consumidores com as suas respectivas relações de consumo.

4. Conjunto de Entidades
As entidades a serem anotadas foram definidas e extraı́das diretamente dos artigos 2º e 3º
do CDC [Brasil 1990]:

• Consumidor: Toda pessoa fı́sica ou jurı́dica que adquire ou utiliza produto ou
serviço como destinatário final.

• Fornecedor: Toda pessoa fı́sica ou jurı́dica, pública ou privada, nacional ou
estrangeira, bem como os entes despersonalizados, que desenvolvem ativi-
dade de produção, montagem, criação, construção, transformação, importação,
exportação, distribuição ou comercialização de produtos ou prestação de serviços.

• Produto: Qualquer bem, móvel ou imóvel, material ou imaterial.
• Serviço: Qualquer atividade fornecida no mercado de consumo, mediante

remuneração, inclusive as de natureza bancária, financeira, de crédito e securitária,
salvo as decorrentes das relações de caráter trabalhista.

Com essas definições iniciais estabelecidas, foi realizada uma primeira reunião
com uma especialista no domı́nio jurı́dico para validação desse conjunto de entidades.
Embora as categorias Consumidor, Fornecedor, Produto e Serviço estejam definidas nos
artigos 2º e 3º do CDC, observou-se que, nos relatos analisados, a identificação do con-
sumidor muitas vezes é implı́cita e está associado à relação estabelecida entre o usuário



e o fornecedor. Como resultado, observou-se a necessidade de identificar os eventos que
estabelecem a relação de consumo. Foi, então, adicionada o evento RelacaoConsumo,
definida como segue:

• RelacaoConsumo: Um evento que estabelece uma relação de consumo, por
exemplo: ”comprei”ou ”contratei”.

O acrécimo de tal evento, estende a tarefa de REN para incluir o reconhecimento de
Eventos [Caseli and Nunes 2024].

5. Ferramenta de Anotação
Um total de 50 textos aleatórios foram selecionados para anotação manual e validação
por duas especialistas. As anotações ocorreram através da ferramenta Label Studio
[Tkachenko et al. 2025], uma plataforma de código aberto que permite selecionar trechos
do texto e associá-los às entidades. A Figura 1 exibe sua interface já com o conjunto de
etiquetas definidos para essa tarefa.

Figura 1. Interface do Label Studio para anotação dos relatos do Consumi-
dor.gov.br

6. Resultados e Discussões
Para avaliar a concordância entre as anotadoras, adotaram-se duas métricas: o Kappa de
Cohen (κ) adaptado para janelas de sobreposição (spans) e o F1-Score Cruzado (Pairwise
F1). O resultado para o Kappa de Cohen foi de κ = 0, 1074 (10%) e para o F1-Score
Cruzado obtivemos um resultado de 0, 3088 (30%). Tais resultados apontam para uma
baixa concordância geral entre as anotadoras.

Após a anotação, uma discussão com as especialistas buscou mapear os motivos
dessa divergência que seguem descritos. O primeiro problema observado foi a falta de
um manual de anotação (guideline), fazendo com que as especialistas concluı́ssem que
era obrigatória a anotação das entidades Consumidor, Fornecedor e Produto. Esse en-
tendimento equivocado por parte das especialistas favoreceu com que cada uma adotasse
convenções próprias para identificar tais entidades que não estavam presente explicita-
mente no relato (por exemplo, “meu CPF” era marcado como Consumidor). Além disso,
houve interpretações divergentes sobre a entidade RelacaoConsumo, e trocas frequen-
tes entre os conceitos de Produto e Serviço entre ambas as especialistas.

A partir dessa etapa, observou-se a necessidade de um alinhamento prévio em
conjunto com ambas as especialistas. Uma vez alinhado em um segundo momento e as
dúvidas sanadas, criou-se um Manual de Anotação formalizando as regras que deveriam



ser seguidas de acordo com o CDC. A última versão desse manual, abrange as seguintes
entidades: Consumidor, Fornecedor, Produto, Serviço, RelaçãoConsumo. O manual está
em fase final de refinamento para aprimorar essas definições e solucionar discussões em
aberto.

Tabela 1. Resultado das Métricas por Entidade

Entidade Kappa de
Cohen

F1-Score
Cruzado

Instâncias
(Anotadora 1)

Instâncias
(Anotadora 2)

CONSUMIDOR 0,4728 0,5591 44 49
FORNECEDOR 0,7764 0,8095 41 43
PRODUTO 0,0368 0,0435 1 45
RELACAOCONSUMO -0,1140 0,0808 49 50
SERVICO 0,1132 0,2581 49 50

A partir do manual e o alinhamento entre as especialistas, as concordâncias en-
tre as anotadoras foram estratificadas por etiquetas (Tabela 1), e observou-se um au-
mento significativo nas entidades Fornecedor e Consumidor. A entidade Serviço ainda
carece de análise assim como a entidade Produto. A pior discordância foi observada
na RelaçãoConsumo, visto que não há um acordo entre as especialistas, sendo necessária
uma nova rodada de alinhamento ou a retirada dessa etiqueta do processo de anotação. As-
sim, o presente trabalho apresentou os desafio de uma tarefa de anotação, mesmo quando
se tem a presença de especialistas no domı́nio.

7. Conclusões e Trabalhos Futuros
A análise preliminar revelou baixa concordância inicial, mas o F1-Score de 80% para
Fornecedor demonstra o potencial da tarefa. Ficou claro que o maior desafio ao transpor
conceitos do CDC para a linguagem coloquial é definir um conjunto representativo de
entidades com precisão.

Essa baixa concordância derivou da falta de um manual e de alinhamento prévio,
gerando interpretações subjetivas e confusões (como entre Produto e Serviço). Isso evi-
dencia a necessidade de ciclos iterativos; o alinhamento posterior com especialistas para
criar o Manual de Anotação foi essencial para padronizar o processo.

Como trabalhos futuros, prevê-se um aumento significativo na concordância entre
anotadoras para consolidar um corpus ouro (gold standard). A partir dele, planeja-se a
anotação automática dos dados restantes via Grandes Modelos de Linguagem (LLMs),
com revisão humana para garantir confiabilidade e agilizar a construção do corpus espe-
cialista no CDC.
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